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CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O CARGO DE PROFESSOR 

DO MAGISTÉRIO SUPERIOR, CLASSE “A”, NA ÁREA DE PROCESSO SAÚDE-

DOENÇA NA ATENÇÃO BÁSICA E SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DA 

ENFERMAGEM. (DE) 
 

 

PROGRAMA DO CONCURSO 

1. Atuação do enfermeiro docente no processo ensino-aprendizagem na Semiologia e 

Semiotécnica e na Atenção Básica. 

2. Política de Saúde no Brasil e a atuação do Enfermeiro na Atenção Básica. 

3. Sistemas de Informação em Saúde na Atenção Básica. 

4. Processo de cuidar do enfermeiro na atenção à saúde nos diversos ciclos de vida com 

enfoque nos programas propostos pelo Ministério da Saúde. 

5. Atuação do enfermeiro no programa nacional de Hanseníase e Tuberculose; no Programa 

Nacional de imunizações e no Programa de Atenção à Saúde da Mulher. 

6. Atuação do enfermeiro no cuidado às pessoas com doenças e agravos não transmissíveis. 

7. Anamnese e Exame Físico nos diversos ciclos de vida. 

8. Atuação do enfermeiro no processo de Biossegurança e Segurança do Paciente. 

9. Semiotécnica da Enfermagem nos diversos ciclos de vida. 

10. Assistência de Enfermagem na administração de medicamentos. 

11. Assistência de Enfermagem no cuidado de feridas: processo de cicatrização tecidual e 

coberturas. 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

 

1. Atuação do enfermeiro docente no processo ensino-aprendizagem na Semiologia e 

Semiotécnica e na Atenção Básica. 

2. Política de Saúde no Brasil e a atuação do Enfermeiro na Atenção Básica. 

3. Sistemas de Informação em Saúde na Atenção Básica. 

4. Processo de cuidar do enfermeiro na atenção à saúde nos diversos ciclos de vida com 

enfoque nos programas propostos pelo Ministério da Saúde. 

5. Atuação do enfermeiro no programa nacional de Hanseníase e Tuberculose; no Programa 

Nacional de imunizações e no Programa de Atenção à Saúde da Mulher. 

6. Atuação do enfermeiro no cuidado às pessoas com doenças e agravos não transmissíveis. 

7. Anamnese e Exame Físico nos diversos ciclos de vida. 

8. Atuação do enfermeiro no processo de Biossegurança e Segurança do Paciente. 

9. Semiotécnica da Enfermagem nos diversos ciclos de vida. 

10. Assistência de Enfermagem na administração de medicamentos. 

11. Assistência de Enfermagem no cuidado de feridas: processo de cicatrização tecidual e 

coberturas. 

 



 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

O profissional deve atuar no ensino, pesquisa, extensão e atividades administrativas nos 

componentes curriculares de Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem e Atenção Básica, 

bem como dos demais componentes desta área, no desenvolvimento de competências e 

habilidades do enfermeiro para atuar na assistência à saúde dos usuários na rede dos serviços 

de atenção primária e nos cuidados hospitalares. Sua atuação na graduação e pós-graduação 

deve estar articulada aos pressupostos preconizados pelo Sistema Único de Saúde, visando à 

atenção integral à saúde. No exercício docente o profissional deverá considerar a legislação 

vigente das diretrizes curriculares nacionais, Projeto Pedagógico do Curso e Plano de 

Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

 

 


